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			Para todos os leitores que adoram a tensão que só um bom romance slow burn pode oferecer.

			(Sim, juro que deixei os dois chegarem aos finalmentes neste volume. Nem eu aguentava mais.)
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			NOTA DA AUTORA

			Queridos leitores,

			Bem-vindos de volta a Ouranos! Sei que alguns de vocês esperaram muito tempo por este livro e estou superempolgada para finalmente dividi-lo com vocês. Obrigada por toda a paciência, todo o entusiasmo e toda a compreensão, já que este volume demorou um pouco mais para sair.

			Obrigada a todos que me escreveram para dizer que amaram essas histórias. Adoro todas as mensagens, e é por elas que continuo me esforçando para tornar meus livros o melhor possível. Este foi o mais difícil até aqui, mas vocês fazem valer a pena.

			Agora finalmente está pronto, e estou ansiosa para compartilhar O Rei Sol com vocês. Nestas páginas, você vai encontrar a ação e os perigos que adorou em A Rainha Sol, assim como a tensão, a angústia e a intensidade de O Rei Aurora. Dediquei meu coração e minha alma a estas páginas, e espero que goste de lê-las enquanto seguimos a jornada com Lor e seus amigos.

			Como sempre, vou listar os avisos de conteúdo antes do texto caso queira dar uma olhada. Senão, pode pular para o primeiro capítulo, onde retornamos a Afélio. 

			Com amor,

			Nisha

		


		
			Avisos de conteúdo: Neste livro, você vai encontrar muitos dos mesmos temas dos outros livros da série, que incluem menções a abuso sexual no passado, violência, morte, tortura e sangue. Também há palavrões e cenas de sexo, além de ideação suicida e abuso de álcool.
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			GABRIEL

			afélio: palácio sol

			Sinto uma dor latejante atrás do meu olho esquerdo, o que me lembra da vez em que um namorado ficou puto da vida quando me flagrou entre as coxas da irmã dele e deu um apertão nas minhas bolas. Falei que ciúme não pegava bem e, como eu devia ter imaginado, isso só piorou as coisas.

			Outra pontada pulsa na minha têmpora enquanto balanço um chaveiro dourado na mão, odiando o som. As chaves cintilam forte sob a luz fraca do corredor, o que chega a ser irônico, considerando o que vive neste canto abandonado do palácio, cuidadosamente protegido por falsas cortinas.

			Meus passos cortam o silêncio como navalhas retalhando meus tímpanos, um mais sinistro do que o outro.

			Eu odeio esta missão, mas também estou ansioso por ela.

			Quando chego à porta, paro e respiro fundo para me acalmar antes de seguir em frente e girar a chave. A porta se abre suavemente com as dobradiças bem lubrificadas, tão silenciosa quanto poeira caindo sob um raio de sol. Embora estejamos longe da audição aguçada de Nobres-Feéricos curiosos, cada camada desses segredos sepultados tem que ser levada em conta.

			Com seus poderes de ilusão, Atlas garante que esse canto não atraia a atenção dos transeuntes, cujos olhos passam reto pelo arco mal iluminado do corredor. Eles juram ter notado alguma coisa, mas, um instante depois, já não está mais lá — e todos sempre têm mais o que fazer.

			Uma façanha que ele consegue há quase cem anos.

			Do outro lado da porta, uma escada de pedra em espiral dá para a escuridão. Meus passos determinados soam como prego em aço, subindo a escadaria estreita e sufocante. O último patamar leva a outra porta, essa mais pesada e resistente, fortificada com faixas de ferro, pregos e, por precaução, uma barreira de magia protetora. Até um Feérico Imperial adulto no auge de sua força teria dificuldade para arrombar uma porta dessas.

			Pego outra chave e a insiro na fechadura antes de abrir no silêncio mais uma porta lubrificada. O quarto da torre abriga confortavelmente seu único morador abandonado. Ao contrário do resto do Palácio Sol, não ostenta nenhuma das decorações douradas habituais. Não há adornos ou superfícies resplandecentes polidas a ponto de brilharem. O espaço tem pisos e paredes de pedra, tudo cinza e desbotado, como uma memória que se tenta esquecer.

			Janelas ao redor do perímetro oferecem uma vista deslumbrante de cada lado de Afélio. O azul brincalhão do oceano. As cúpulas cintilantes dos edifícios da cidade. A sombra da Umbra ao sul.

			Não sei se o rei concedeu esse horizonte num gesto de generosidade ou como uma punição adicional por um pecado que nunca foi cometido, a não ser na cabeça dele. Desconfio que seja a segunda opção. Estar confinado a este quarto, forçado a testemunhar o mundo intocável do lado de fora, é uma prisão por si só.

			A moral já duvidosa de Atlas o abandonou há tantos anos que não lembro se ele chegou a ter uma.

			Levo um momento para me recompor antes de meu olhar encontrar o corpo na cama. Tyr está deitado de lado, em posição fetal, as mãos finas apertando as cobertas, os olhos distantes e vazios. Antes tão luminosos quanto o azul do mar, décadas de confinamento os enfraqueceram a ponto de não restar nada além de sombras cinza cavernosas. O mesmo aconteceu com seu cabelo loiro, antes resplandecente: enlameado pelo tempo, pelo tormento e pelos anos passados sem o calor do sol em seu rosto.

			Paro a seu lado e me agacho, ficando na altura do Feérico da realeza, que um dia foi rei. Que, por direito, ainda é rei, mas restam apenas onze pessoas no mundo que sabem disso — sendo que dez são magicamente obrigadas a ficar em silêncio.

			— Como você está hoje? — pergunto, embora não espere resposta.

			Os olhos de Tyr se erguem, registrando minha presença antes de desviarem mais uma vez. Ele escuta quando falo, ainda que quase nunca responda. Às vezes, responde, e esses são os dias bons, se é que dá para chamar assim. Mas são cada vez mais raros e, na verdade, já se passaram semanas desde que ele disse uma única palavra.

			— Os planos para a cerimônia de união já estão em andamento — falo enquanto me levanto, e ando pelo quarto antes de tirar a bolsa do ombro e esvaziar o conteúdo sobre a cômoda na parede oposta.

			Os servos do palácio não são dignos da confiança de Atlas, então cuidar de Tyr é responsabilidade minha e de outros nove guardiões. Mas Tyr deixa meus irmãos desconfortáveis, por isso o dever recai mais sobre mim. É uma das poucas tarefas que cumpro sem ressentimento, porque não confio em mais ninguém para fazer esse trabalho do jeito certo.

			Eu trouxe os alimentos desidratados de sempre. Algumas fatias de pão. Pedaços de queijo. Frutas e verduras. Vinho, cerveja e água. Embora espere até eu sair, ele vai comer tudo. Saber disso me consola um pouco. Pelo menos não está tentando morrer de fome, e qualquer vitória para mim já está valendo.

			— A lista de convidados da rainha deve incluir a cidade toda — continuo a tagarelar. — O dobro dela, talvez.

			Ninguém nunca me acusou de falar demais, mas odeio o silêncio que se instala nos cantos deste quarto quando Tyr não está a fim de conversar. Por isso, acabo falando sem parar para o vazio como um idiota.

			— Ela está criando a maior confusão por causa do último adiamento.

			Enquanto falo, penso sobre tudo o que aconteceu nos últimos meses. As muitas coisas que não entendo sobre o plano de união de Atlas. Ele não é o Primário nem o rei ascendido, então não sei o que espera atingir. Ao mesmo tempo, não entendo o que está esperando. Ele promoveu as Provas para encontrar uma parceira, imagino, e o Espelho escolheu Apricia. Então era para tudo isso já ter acabado.

			Mas Atlas continua adiando, e os gritos estridentes dela devem poder ser ouvidos até na Aurora. Essa história toda está me deixando confuso. Imagino que tenha alguma coisa a ver com Lor, mas, depois de meses fuçando e questionando, continuo longe de qualquer resposta.

			Está claro que deixei passar algo importante sobre a mulher que infernizou minha vida durante as Provas, embora eu admita a contragosto que estava começando a me afeiçoar a ela. Como um bichinho de estimação irritante que você não tem coragem de abandonar à beira da estrada por mais que ele destrua seus sapatos.

			Sinto que Tyr está ouvindo enquanto falo sobre o reino e suas últimas notícias. Relatos da Umbra apontam uma revolta crescente nas ruas. Os feéricos menores exigem o direito de comprar imóveis dentro dos vinte e quatro distritos, mas suas ofertas por moradia nas áreas nobres continuam a ser negadas pelo conselho da cidade, a mando de Atlas. Apesar das dificuldades, muitos conseguiram juntar dinheiro o suficiente para comprar uma casa nos distritos, mas seus desejos são ignorados pelo rei.

			Nunca entendi por que eles continuam aqui em vez de irem para os Reinos Arbóreos ou Aluvião, onde seriam tratados como iguais. Mas sei muito bem que abandonar o lugar onde você cresceu não é tão fácil quanto parece. Além disso, não é justo serem eles os forçados a ir embora.

			Fora que as tropas itinerantes de caçadores do Rei Aurora representam uma ameaça mais do que suficiente para manter todos confinados dentro de nossas muralhas. Eles podem ter poucos direitos em Afélio, mas deve ser um destino um pouco melhor do que o trabalho forçado nas minas de Rion.

			— Está com fome? — pergunto a Tyr enquanto preparo um prato de comida para ele, fatiando alguns dos queijos de que sei que ele gosta com biscoitos, além de um profiterole, que é seu doce favorito. Também sirvo um copo generoso do uísque envelhecido que comprei; custou quase o mesmo que um apartamento num dos distritos mais pobres, mas por que não lhe permitir um prazer sempre que possível?

			Ponho a comida sobre a mesa junto da cama, olhando para o lado e me perguntando se ele está tendo um dia bom ou ruim. Tyr mal reagiu à minha presença, e isso deve me dar a resposta.

			Meu olhar perpassa as argolas de arturita em seu pescoço e seus punhos. A pedra azul reluzente, extraída das montanhas Beltza ao norte, bem ao norte, o privam de sua magia desde o dia em que Atlas o confinou neste quarto.

			Atlas usou a promessa dos guardiões contra mim e meus irmãos, convencendo Tyr a lhe entregar o governo de Afélio. Fomos obrigados a capturá-lo contra nossa vontade, algemá-lo e trancafiá-lo para sempre ou… até algo drástico mudar.

			A memória disso me atormenta o tempo inteiro, mas não tive escolha. Ainda não tenho. Contrariar as ordens do rei significa sofrer uma dor inimaginável que acaba em morte. Mais de uma vez, considerei permitir que minha insubordinação pusesse um fim nisso. Mas então Tyr ficaria sem mim, e não posso confiar nos outros para protegê-lo como eu. Dessa forma pelo menos posso fazer minha parte, por mais que me odeie a cada segundo.

			O olhar de Tyr acompanha meus movimentos enquanto me sento na cadeira no canto, pegando o livro sobre a mesa ao lado e abrindo na página que marquei há dois dias. Li centenas de livros para Tyr ao longo dos anos. Ele se recusa a ler por conta própria, preferindo esperar por mim. É mais um pequeno gesto que posso oferecer. Talvez isso torne essa vida horrível um pouquinho melhor.

			Enquanto leio, eu o observo pelo canto da minha visão, notando como seus olhos se movem como se estivessem acompanhando as palavras na página. Acho que ele está ouvindo cada sílaba, mas sempre que pronuncia uma palavra, tenho medo de que seja a última vez que ouço sua voz.

			Às vezes Tyr fica tão quieto que parece já estar morto. Nos últimos tempos, me preocupo que seu estado de saúde esteja piorando mais rápido do que nunca. Faz tempo que confirmei que a exposição prolongada à arturita corrói a sanidade da mente de Nobres-Feéricos. Não sei qual é o plano de Atlas. Ele não pode matar Tyr: o Espelho transferiria a magia ao verdadeiro Primário, e Atlas perderia tudo que está tentando conquistar há séculos.

			Depois de uma hora, fecho o livro e me levanto, sabendo que tenho mil outras obrigações que exigem minha atenção.

			Tyr, como sempre, não tocou na comida. Nunca entendi por que se recusa a comer na minha presença, mas não insisto. Um homem forçado a viver uma existência tão precária tem direito a suas excentricidades. Pelo menos está comendo. Isso deve bastar por enquanto.

			Paro diante dele, desejando poder fazer mais. Ajeito uma mecha de seu cabelo, os fios secos e frágeis ao toque. Ele vai precisar de um corte em breve, além de uma aparada na barba. Vou trazer uma tesoura e uma navalha na próxima vez. Por motivos óbvios, não posso deixar esses objetos aqui. Por fim, noto que sua túnica parece um pouco surrada. Deve estar na hora de roupas novas também.

			— Volto amanhã — digo, tentando não soar tão melancólico quanto me sinto. — Coma tudo.

			Tyr pisca, e gosto de pensar que é porque está me agradecendo. Espero que esteja. Sinto falta dele e de tudo que quase fomos.

			Dou uma última conferida no quarto, parando quando sinto o chão começar a vibrar sob meus pés. Outro tremor. Esses abalos começaram há algumas semanas, mas sua origem continua um mistério.

			Não importa. Não é problema meu. Já tenho muitos motivos para me preocupar agora.

			Quando o tremor para, fecho a porta com cuidado atrás de mim antes de descer as escadas e ir direto para os aposentos de Atlas, passando reto pelos guardas da frente.

			Bato na porta do escritório do rei e chamo:

			— Atlas?

			— Entre — diz a voz do outro lado.

			Eu o encontro ao lado da janela, contemplando a cidade com uma caneca de chá na mão.

			— Passei no quarto dele agora — digo, mantendo a voz baixa. O escritório é protegido contra ouvidos curiosos, mas não posso desafiar o murmúrio insistente dos segredos que guardo. Parece errado falar sobre eles num tom de voz normal. Como se estivesse normalizando coisas que nunca deveriam ser normalizadas.

			— Hum — Atlas responde, ainda focado na paisagem lá fora.

			Por sorte, não vê como meu maxilar se contrai diante da sua indiferença. Esse jeito que ele tem, de quem está pouco se fodendo para o irmão de quem roubou tudo me deixa tão furioso que minha visão fica turva.

			Finalmente, Atlas se afasta da janela e vai se sentar no sofá de couro lustroso no centro do cômodo. Ele toma um longo gole do chá antes de se recostar e me encara como se perguntasse: Quer me incomodar com algum outro assunto?

			— Ele está piorando — insisto. — As algemas…

			— Não vão a lugar nenhum — diz Atlas, sua resposta gélida sob a ameaça de que ele não vai voltar a esse tema.

			— Mas ele está morrendo por causa delas.

			Por fim, Atlas arqueia uma sobrancelha e me lança um olhar frio.

			— O que quer que eu faça? Que as tire para ele poder me matar?

			O rei me encara com seu olhar verde-água cortante, me desafiando a desviar os olhos. Nós nos conhecemos há muito tempo. Atlas pode se referir a nós dois como amigos, mas tenho dificuldade em enxergar nossa relação sob esse prisma. É difícil pensar em amizade quando um lado detém todo o poder, e você não passa de um servo sob seu comando.

			Resisto ao impulso de soltar a verdade que está na ponta da minha língua, ardendo como ácido. Que, sim, eu adoraria ver Tyr se libertar e fazer Atlas pagar por tudo que merece.

			— Não — digo, mordaz. — Mas ele está morrendo.

			Enfatizo a última palavra, na esperança de que ao menos chame a atenção de Atlas. Aos olhos do Espelho, morte por negligência seria o mesmo que cortar o pescoço de Tyr com uma adaga.

			— Se não fizer nada… — paro, deixando a ameaça pairar entre nós.

			— Vai dar tudo certo quando eu tiver minha união — diz Atlas com um aceno, e quero pedir uma explicação do que isso quer dizer.

			— Aliás — digo, mesmo sabendo que ele não vai responder —, soube que você adiou a data da cerimônia de novo. Se é a união que vai resolver tudo, por que continua fazendo isso?

			Que tipo de jogo Atlas está jogando? Ele está se recusando a se unir com Apricia ao mesmo tempo que exalta as vantagens que isso trará. Nada nessa história faz sentido.

			— Tenho meus motivos — ele diz, evasivo como sempre. — Tem alguma pista sobre o paradeiro de Lor?

			— Tudo isso tem a ver com ela — repito. Essa não é nem de longe a primeira vez que temos essa conversa, e com certeza não vai ser a última. — Me explica o que está acontecendo. Por que ela importa?

			Atlas joga os ombros para trás antes de dar um grande gole da sua bebida.

			— Quanto menos você souber, melhor, Gabriel. Estou fazendo isso pelo seu bem. Estou sempre pensando no seu bem.

			Ignoro o absurdo colossal dessas últimas frases enquanto continuo insistindo.

			— Mas, se eu soubesse, ficaria numa posição melhor para ajudar você. Não estaria procurando às cegas.

			É verdade, mas apenas parte do motivo por que quero saber.

			O que realmente quero entender é de que lado eu deveria estar.

			Atlas solta um longo suspiro como se eu fosse o errado aqui.

			— Saber por que preciso dela não vai fazer diferença nenhuma. Você tem alguma pista da porra do paradeiro dela?

			Faço que não com a cabeça. Tenho ideias e teorias sobre onde ela pode estar, mas algo me impede de compartilhar isso com Atlas. Um pressentimento lá no fundo me diz que essa é a escolha certa.

			Nadir veio ao baile da Rainha Sol perguntando sobre uma garota desaparecida. Com medo de que Atlas estivesse fazendo algo perigoso com Lor, eu a mostrei para Nadir, ou pelo menos tentei. Será que ele viu a tatuagem no ombro dela antes que Atlas o expulsasse do palácio? Será que foi ele quem a levou? Por que se importaria com ela, afinal? Por que eu me importo?

			Apesar de tudo, meu dever é proteger Atlas, não por ele, mas por Tyr.

			Lor desapareceu sem deixar nenhuma pista, e estou começando a achar que ela virou fumaça. Não me surpreenderia se tivesse conseguido escapar sozinha. Quase desde o começo, eu tinha certeza de que ela estava escondendo alguma coisa, e Lor provou ser engenhosa quando passou pelas Provas, mesmo recebendo ajuda.

			— Você precisa encontrá-la — diz Atlas. — O futuro deste reino depende disso.

			— Por quê? — Tento de novo. — Por quê? Ela era uma prisioneira de Aurora. Por que ela importa?

			— Faça-me o favor, Gabriel. A essa altura você já sabe que ela é mais do que isso.

			Cerro os dentes com o tom condescendente dele. Estou a um fio de perder a cabeça e sair na porrada com Atlas. Mas não adiantaria nada. Só me faria voltar às masmorras ou coisa pior. Tremo só de pensar no destino de Tyr, trancado numa torre, sem nunca mais poder andar em liberdade. Basta essa sugestão para trazer à tona muitas memórias que eu preferiria esquecer.

			Felizmente, sou poupado dos meus impulsos assassinos quando a porta do escritório se abre.

			— Atlas! — dispara Apricia ao entrar furiosa no cômodo. Seu cabelo longo e escuro tem mechas loiras, e ela está com um vestido dourado extravagante que é completamente ridículo para essa hora do dia. — Acabaram de me contar que você adiou a cerimônia de união de novo!

			Sua voz é aguda e febril, estridente a ponto de estilhaçar cristais. Combina com seu rosto, que está vermelho. Seus olhos brilham como se ela fosse se dissolver numa cascata de lágrimas furiosas. Por que tinha que ser ela a vencedora das Provas? Qualquer outra Tributo teria sido melhor.

			— Minha querida — diz Atlas, as palavras carregadas de um carinho falso. — Não havia alternativa.

			— Não me venha com “querida” — responde Apricia, erguendo um dedo. — Meu pai está furioso!

			— Hum. — É sua resposta enquanto ele coloca a caneca na mesa com um tilintar.

			— Me responda! — ela praticamente berra. — Por que adiou de novo?

			Atlas descruza as pernas compridas e se levanta, dirigindo-se a Apricia. Ele está com seu sorriso mais charmoso, que conheço tão bem. Quase dá para sentir a calcinha de Apricia derretendo só de ver. Não entra na minha cabeça como ela ainda se sente atraída por ele.

			Atlas envolve o rosto dela com as mãos.

			— Minha rainha. Quero que esta união seja a mais monumental. A mais importante. A mais memorável que já aconteceu em Ouranos. Quero que componham baladas sobre ela. Que a imortalizem nos livros de história. Quero que a história do nosso amor e da nossa união seja contada por gerações de Nobres-Feéricos daqui a séculos.

			Apricia o encara com uma esperança tão terna que quase sinto pena dela. Quase.

			— Quer? — ela sussurra, claramente prestes a chorar e estragar o delineador carregado.

			— Você sabe que sim. Quero que todos entendam que meu amor arde por você, minha rainha. O quanto isso representa para mim e para Afélio. Você vai ser a maior rainha que eles já tiveram. E tamanha perfeição, meu amor, leva tempo para ficar pronta.

			Atlas usa o polegar para secar uma lágrima que escapa pela bochecha dela. Quase arranco a língua de tanto morder para segurar um riso de desprezo.

			— Espero que entenda e me dê mais um tempinho para resolver todos os detalhes. Não quero deixar nada à mercê da sorte. Está bem?

			Ele inclina a cabeça com uma expressão suplicante, e observo com fascínio, sempre espantado com a capacidade que Atlas tem de convencer qualquer pessoa a fazer o que for por ele, muitas vezes em detrimento pessoal.

			Incluindo seu próprio irmão.

			Incluindo eu mesmo.

			Quando Lor perdeu a paciência com ele na sala do trono depois da quarta prova, foi muito prazeroso assistir. Eu queria aplaudir de pé. Finalmente, alguém havia desmascarado o charme dele, mesmo que tenha demorado um pouco para ela chegar lá. Isso me deixa ainda mais desconfiado sobre quem ou o que ela é.

			— Está bem — diz Apricia por fim, com uma fungada. — Entendo. É só que quero muito me unir a você.

			— Eu sei, minha querida — ele responde com a voz aveludada. — Também quero. É meu maior desejo, mas me recuso a prosseguir até tudo estar tão perfeito quanto você. Entende?

			Ela acena devagar, e Atlas solta seu rosto antes de dar um beijo delicado na bochecha dela.

			— Volte para o quarto, e nos vemos mais tarde. Encomendei aqueles doces deliciosos de Auren para você.

			Os olhos de Apricia se iluminam. Chega a ser ridículo como ela é facilmente manipulada.

			— Certo — diz ela, mais calma, enxugando uma lágrima da bochecha. — Vai jantar comigo?

			— Claro — diz Atlas. — Só preciso terminar de conversar com Gabriel e resolver algumas pendências.

			— E você vai... — Os olhos de Apricia se voltam para mim, mas ela acaba decidindo que não vale a pena se censurar por alguém como eu. — … passar a noite comigo?

			Atlas abre outro sorriso paciente e aperta a ponta do nariz dela.

			— Você sabe que quero, mas concordamos em esperar até depois da união, não é? Por favor, não insista.

			Ela concorda com a cabeça, sua alegria momentânea murchando como se tivesse sido espetada por mil alfinetes.

			— Claro. Certo. Desculpa.

			Com um último olhar demorado para o rei, Apricia se vira para sair.

			Enquanto a porta se fecha, nós dois a observamos.

			Depois, Atlas se volta para mim, uma expressão séria no rosto.

			— Encontre Lor, Gabriel. Agora. Não me importa o que precise fazer. Encontre aquela mulher ou não me responsabilizo pelo que vai acontecer depois.

			Em seguida, ele dá meia-volta e se dirige à saída antes de parar e olhar para mim.

			— Também soube que Erevan está criando confusão na Umbra de novo. Resolva isso.

			Ele bate a porta atrás de si, e fico ali sozinho, olhando para o nada.

		


		
			2

			LOR

			afélio: umbra

			Bato o copo no balcão imundo, um gole ardente de uísque descendo por minha garganta. Sinto um cotovelo aleatório pressionar minhas costas e lanço um olhar furioso por cima do ombro. É totalmente ignorado. Há gente demais espremida nessas paredes decrépitas, e está tão lotado que mal consigo me mexer ou ouvir meus próprios pensamentos. Mas as tavernas obscuras e deterioradas da Umbra são perfeitas para escutar trechos de fofoca e possíveis informações de que precisamos tão desesperadamente.

			Um gorro folgado disfarça meu cabelo, e roupas largas escondem qualquer sinal das minhas curvas. De relance, pareço um homem que mal tem idade para ter barba.

			Este lugar é uma pocilga. Uma fileira de janelas sujas filtra a luz fraca do sol enquanto alguns candelabros frágeis tentam compensar a diferença. O chão é tão pegajoso que estou considerando queimar essas botas.

			Aceno para o garçom pedindo outra bebida. Ele é um feérico menor com a pele prateada, o cabelo verde luminoso e um sorriso arrogante. Não usa nada além de um pequeno colete de couro, revelando um peitoral brilhante e musculoso. A vista, pelo menos, não é das piores.

			— O mesmo? — ele pergunta, me lançando um sorriso malandro, e faço que sim, sentindo um par de olhos cravado na minha nuca do outro lado do salão. Olhando para trás, encontro Nadir sentado num canto, cruzando os braços com tanta força que me surpreende que não tenha quebrado uma costela. Mesmo sob o capuz, sinto a careta de desaprovação em seu lindo rosto.

			Ele está puto porque o garçom está flertando comigo, embora esteja flertando com todo mundo, e eu adoraria se esse príncipe relaxasse um pouco.

			É impressão minha ou Nadir ficou mais possessivo desde aquela fatídica noite no Castelo Coração, quando perdi a calma e gritei que nunca pertenceria a ele? Fico horrorizada toda vez que essa memória me atinge. O que acontece muito.

			Minha magia se agita sob minha pele, me lembrando do que deseja. Como se eu precisasse ser lembrada. Como se Nadir já não ocupasse minha mente, meu coração e meu espírito, e eu não conseguisse me livrar dele. Mas me recuso a deixar transparecer o quanto sua presença ainda me afeta.

			Tampouco posso admitir o quanto me arrependo de ter imposto esse limite.

			Mas não posso perder meu propósito de vista e não vou tolerar seu territorialismo Feérico absurdo.

			Sob o manto, ele veste preto como sempre, embora tenha optado por algo um pouco menos refinado do que os ternos habituais, com uma túnica e uma calça casual. Não o tornam nem um pouco menos devastador.

			Suspiro, aceitando o copo que o garçom me oferece e tomando tudo enquanto tento ignorar a presença dele e me concentrar nas conversas ao redor.

			Todos chegamos na cidade há uma semana e estamos tentando entender o que está acontecendo em Afélio. Nosso plano é nos infiltrar no Palácio Sol sem chamar a atenção de Atlas. Embora pensássemos que seria uma simples questão — relativamente falando, claro — de entrar sem causar alarde, parece que mergulhamos num caldeirão de caos graças à cerimônia de união iminente somada à revolta que se agita na Umbra. Nadir quer planejar tudo com cuidado e calma antes de tomarmos qualquer atitude da qual possamos nos arrepender.

			Amya tem olhos e ouvidos em toda parte, e todos confirmam que Atlas ainda está com batedores e espiões procurando por algo. Ou alguém, no caso. E que está fazendo isso com uma regularidade crescente, ficando cada vez menos discreto, o que sugere que está ficando mais desesperado. Essa informação pode agir contra ou a favor de nós, mas ainda não temos certeza do que vai acontecer. O lado bom é que ele parece tão confiante em relação a seu domínio sobre Afélio que não está procurando dentro das suas muralhas. Mesmo assim, puxo o gorro para baixo porque não vou me arriscar.

			Como eu queria invadir o palácio e exigir uma explicação, mas o Espelho tem que ser minha prioridade. Ele e conseguir minha magia de volta.

			Meu copo está vazio de novo, então fico olhando para ele. A conversa da taverna se concentra nas preocupações crescentes sobre o baixo número de peixes capturados nas redes e armadilhas de pesca da Umbra. Pescar é uma das poucas formas que os feéricos menores têm de pagar por suas necessidades, e sua angústia vibra na atmosfera como uma tempestade se formando.

			Os espiões de Amya também descobriram que Atlas adiou mais uma vez a cerimônia de união, mas essa notícia tem pouco impacto sobre a Umbra. Entendo por quê. Que diferença a união de Atlas faz para eles? Os interesses dos cidadãos da Umbra estão centrados em encontrar comida e suprimentos enquanto lidam com as leis opressivas do Rei Sol.

			Enquanto espero que o garçom note meu copo vazio, um calor na nuca me faz lançar outro olhar na direção de Nadir. Tento resistir, mas não consigo deixar de me sentir atraída por ele. Minha magia bloqueada tem enlouquecido desde que o rejeitei e está furiosa comigo.

			Ele nem tenta esconder que está me observando. Recostado na cadeira de braços cruzados, Nadir encara todos ao redor com desdém ao mesmo tempo que consegue me fazer sentir como se eu fosse a única pessoa presente no salão.

			Embora ninguém pareça reconhecê-lo como o Príncipe Aurora, ele se porta de uma forma que com toda a certeza chama atenção. Aquele não é um cidadão oprimido da Umbra.

			Felizmente, ele não é o único nobre que visita essas bandas. Dezenas de Nobres-Feéricos de Afélio percorrem as ruas, comendo nos restaurantes, bebendo nos bares e frequentando os bordéis.

			Soube que elfos e pixies são uma iguaria especialmente atraente para os Nobres-Feéricos, e é difícil não entender o motivo. São todos deslumbrantes com suas peles suaves e peroladas e corpos curvilíneos. Não sei como é o atendimento, mas me asseguraram que pelo menos eles são pagos por seus serviços. Não que isso importe quando se é um feérico menor em Afélio, uma vez que viver num dos distritos mais agradáveis e afluentes é proibido para eles.

			Sempre penso nos feéricos menores que vi na Aurora. O que é pior? O trabalho forçado nas minas de Rion ou viver sob uma ilusão de liberdade, presos às regras do Rei Sol? Fervo de raiva ao lembrar como Atlas mentiu na minha cara sobre isso também. Ele me disse que as pessoas da Umbra eram livres para sair a qualquer momento, mas esqueceu convenientemente de mencionar que elas, na verdade, não podem comprar uma casa ou um imóvel em nenhum outro lugar de Afélio.

			Alguma coisa que havia me dito era verdade? O que eu não faria para ficar sozinha com ele e forçá-lo a revelar todos os pensamentos calculistas e mentirosos de sua mente.

			Percorro o bar com os olhos, encontrando Tristan conversando com um grupo de anões em outro canto. Amya e Willow estão em outra região da Umbra, vendo o que mais conseguem descobrir. Não gosto que Willow esteja tão longe de nós, mas sei que Amya vai protegê-la.

			— Lor? — chama uma voz, e me encolho, olhando de soslaio.

			Callias, o cabeleireiro mais cobiçado (e mais bem-dotado) de Afélio, está a poucos passos do balcão.

			— É você?

			Mantenho o foco no copo entre minhas mãos, fingindo ignorá-lo, na esperança de que ele ache que me confundiu com outra pessoa.

			— Sei que é você — diz ele, chegando mais perto. — Esse gorro ridículo não me engana.

			Ainda olhando para o fundo do copo, murmuro:

			— Não sei do que você está falando.

			Ele ri e se abaixa, aproximando a boca da minha orelha.

			— Bela tentativa, Tributo. Está fazendo o que aqui?

			Finalmente, eu o encaro.

			— Xiu. Dá para falar baixo?

			Callias revira os olhos e se endireita quando abaixo a cabeça. Eu o ouço pedir uma bebida para ele e outra para mim enquanto continuo a encarar meu copo com os ombros curvados, torcendo para ninguém ter nos notado. Um momento depois, outros dois copos são servidos no balcão.

			Bebemos em silêncio. Sinto o olhar incandescente de Nadir do outro lado do ambiente, e ele deve estar a um segundo de vir até aqui bancando o príncipe salvador.

			— Vai falar? — pergunta Callias, descontraído, enquanto se vira para olhar ao redor e se apoia no balcão. Está longe o bastante para ninguém perceber de cara que se dirige a mim. — Ou devo sair e buscar Gabriel?

			— Quê? — pergunto e logo em seguida calo a boca. Merda. Gabriel também está aqui?

			— Agora tenho sua atenção — diz Callias com um sorrisinho.

			— Ele está aqui? Por quê? Por que você está aqui?

			— Eu o vi zanzando por aí. É difícil não o reconhecer. Com as asas e tudo mais. E desde quando um Feérico não pode vir à Umbra para tomar uma no seu dia de folga? Está na moda, sabia.

			— Está? Vir para a favela com os perseguidos? Que… sofisticado — digo, e Callias sorri.

			— Estava com saudade dessa sua atitude, Tributo Final. Por onde andou?

			Meu olhar se volta para o outro lado do salão. Nadir está inclinado para a frente na cadeira, observando minha interação com Callias como um falcão espreita um camundongo do céu. Lanço um olhar incisivo para ele e espero transmitir a mensagem para que não saia do lugar. Não que eu realmente ache que ele vá me obedecer.

			Tristan também está nos observando, uma ruga se formando entre as sobrancelhas. Ele troca um olhar com Nadir numa rara demonstração de camaradagem. Preciso nos tirar daqui.

			— Não importa — digo, levantando do balcão e subindo a gola ao redor do pescoço. — Por favor, esqueça que me viu.

			Callias não me deve nada, mas criamos um vínculo durante as Provas, e estou torcendo para que isso seja o suficiente para ele não me delatar.

			Mantendo a cabeça baixa, passo por ele, atravessando o amontoado de pessoas cada vez mais bêbadas, e saio. A Umbra não é exatamente o que imaginei quando descobri sua existência. Sim, eu imaginava que fosse pobre, mas a verdade é mais complicada do que isso.

			Feéricos menores com dinheiro que foram confinados dentro das fronteiras do bairro fizeram o possível para reformar os edifícios velhos e capengas. Ouvi falar que a Umbra sempre existiu como um vigésimo quinto distrito “não oficial”, embora nunca tenha sido tratada dessa forma. Quando Atlas assumiu a coroa há um século, obrigou os feéricos menores a se realocarem dentro das fronteiras da região, confiscando todos os imóveis que possuíam e redistribuindo-os para a nobreza.

			Que tipo de monstro faria uma coisa dessas? Mais uma vez, amaldiçoo minha mais completa burrice e ingenuidade durante as Provas. Atlas me enganou direitinho.

			No último século, as construções antes grandiosas foram se degradando, apesar dos esforços dos cidadãos. O rei emprega os recursos para preservar apenas os outros vinte e quatro distritos, deixando que a Umbra se deteriore cada dia mais. Franzo a testa ao olhar para o edifício à frente, feito de arenito desbotado. Afrescos e volutas decorativas cercam as grandes janelas, enquanto as paredes são esculpidas com rosas e trepadeiras, tudo desbotado e lascado pela ação do tempo.

			Aqui, pobres e ricos se misturam, mas todos lutam contra as mesmas amarras. Há tanta disparidade concentrada neste pequeno espaço que parece um barril de pólvora prestes a explodir.

			Eu me perguntava o tempo todo como ninguém no palácio percebia que eu não era da Umbra durante as Provas, mas agora entendo que era porque não faziam ideia do que estava acontecendo. Eles eram proibidos de chegar perto demais e, claro, não tinham permissão de comparecer às provas públicas. Tinham simplesmente que aceitar o que ouviam.

			Esse fato é evidenciado na praça onde me encontro. Um Nobre-Feérico está num palco com o punho erguido para a multidão reunida ao redor dele. Estão todos fartos de serem tratados dessa forma e encontraram um líder para lutar por sua causa. Alguém que tem uma chance de ganhar a atenção do rei de uma forma que os feéricos menores jamais poderiam sonhar.

			— O que aconteceu? — pergunta alguém à minha esquerda, e não preciso me virar para saber que é Nadir. Mesmo se eu não conhecesse aquela voz como a palma da minha mão, minha magia se agita quando ele toca em mim. Eu me ajeito para não nos encostarmos mais, tentando não deixar óbvio. Não quero magoá-lo, mas estou tentando manter certa distância.

			— Nada — digo. — Só precisava tomar um ar.

			— Com quem você estava conversando?

			— Ninguém. Só alguém que queria me pagar uma bebida.

			Ignoro seu rosnado baixo ao sair andando, tentando me perder na multidão e me perguntando onde Tristan está. Nosso combinado é sempre nos encontrar de volta na base se nos separarmos. Sei que Nadir está na minha cola. Sinto sua presença por toda parte.

			— Por tempo demais, o Rei Sol tratou vocês como cidadãos de segunda classe! — brada o homem que está inflamando a multidão. Seu nome é Erevan, e, apesar de ser um Nobre-Feérico, ele se tornou o líder da rebelião crescente. Usa uma túnica de camurça marrom e um colete, ambos simples, mas claramente bem-feitos. Seu cabelo loiro ondulado está preso na nuca, e seus olhos azuis brilhantes percorrem a multidão, que o admira com uma adoração quase maníaca.

			Ele ergue um punho para o céu, e centenas se juntam ao coro de aplausos fervorosos.

			— Ele mantém vocês dentro dessas paredes! Ele os impede de viver em qualquer lugar que não seja essas casas em ruínas! Ele os impede de fazer negócios com os Nobres-Feéricos! Proíbe vocês de usarem sua magia. E por quê? Porque tem medo de vocês! Porque tem medo do que a magia de vocês pode fazer!

			— É isso aí! — outro coro de concordância irrompe, e a energia no ar fica mais frenética. Erevan lista uma série de ofensas feitas ao seu povo, e cada uma parece pior que a outra. Não os culpo por se sentirem assim e fico pensando como poderíamos ajudar enquanto estamos aqui. Claro, Nadir disse que precisamos ficar fora disso, mas não pretendo dar ouvidos a ele tão cedo.

			É então que noto um par de asas com penas brancas e paro de repente. Nadir quase se choca contra mim, de tão perto que está me seguindo. Felizmente, não é Gabriel, mas um dos outros guardiões que poderiam me reconhecer. Acho que seu nome é Jareth. Eu me lembro de ele ter interrompido meu primeiro jantar com Atlas durante as Provas. Ao olhar ao redor da praça, vejo mais deles circulando. O que estão fazendo aqui? Será que vieram parar Erevan?

			Suas posturas são despreocupadas enquanto andam pela praça, ouvindo os brados da multidão com expressões serenas.

			Um alerta percorre minha espinha. Será que Erevan notou a chegada deles? Não deveria parar? Uma coisa é criticar abertamente o rei, mas outra bem diferente é fazer isso na presença de seus servos mais confiáveis.

			Erevan grita alguma coisa, e é então que noto a leve oscilação em sua voz quando seu rosto se empalidece. Ele acaba de reparar nos guardas, mas não recua, continuando o discurso inflamado e cada vez mais alto sobre os crimes cometidos pelo rei. Sua coragem é impressionante. Ou burra.

			Um movimento na lateral atrai minha atenção quando mais corpos vão saindo dos becos em direção à praça: soldados vestindo o uniforme do Rei Sol.

			— Cadê Tris? — pergunto, dando meia-volta. Tomara que ele ainda esteja a salvo dentro do bar.

			— Não sei — diz Nadir —, mas precisamos sair daqui. Ele vai nos encontrar em casa.

			Seu olhar segue o mesmo caminho que o meu, e está claro que chegamos à mesma conclusão. A coisa vai ficar bem feia aqui.

			Infelizmente, quando estamos prestes a sair, a coisa fica feia mesmo. Há um segundo de sobreaviso antes de o exército invadir a praça, seguido por um coro de gritos apavorados. A multidão se move como uma parede, empurrando e se acotovelando, enquanto todos correm para fugir.

			Um corpo tromba com o meu, me empurrando com tanta força que quase caio para trás, mas recupero o equilíbrio no último segundo. Uma multidão de desconhecidos me cerca, e não consigo ver onde Nadir foi parar. Não importa, lembro a mim mesma. Ele consegue se virar. Preciso sair daqui e me esconder antes que alguém me reconheça.

			Outra onda de corpos me empurra na direção do centro da praça, e resisto, dando cotoveladas e abrindo caminho na direção oposta. Na esperança de não machucar alguém que não mereça, batalho contra a correnteza de pessoas.

			Sinto que leva uma eternidade, a cacofonia chegando a ser ensurdecedora. Ouço gritos e os sons de aço contra aço. Os “rebeldes” são abatidos sem piedade seguidos pelo baque de corpos sobre a pedra e gritos pungentes.

			Outra das regras reais impede feéricos menores de comprarem armas e, portanto, eles dependem das velharias que conseguem encontrar ou de improvisos, ficando em sua maioria desarmados e em desvantagem.

			Preciso dar o fora. Continuo empurrando e empurrando até finalmente escapar da multidão. Um fluxo de pessoas foge da praça em busca de abrigo, mas guardas bloqueiam todas as saídas. É um caos completo. Vejo um beco desprotegido e vou na direção dele, tentando me manter à frente do rio de feéricos e humanos. Puxando o gorro para baixo, enfim chego à saída, lançando um olhar por cima do ombro antes de entrar na segurança das sombras.

			Quando me viro, dou de cara com uma parede de tijolos.

			— Ai! — grito, cambaleando para trás até um braço me apanhar, erguendo-me.

			Não é uma parede, afinal.

			É um Nobre-Feérico.

			Com as asas brancas como a neve e a armadura dourada. Com olhos azuis furiosos e o cabelo loiro ondulado.

			— Que porra você está fazendo aqui, Último Tributo? — Gabriel rosna na minha cara.
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			Merda. Merda. Merda.

			Tento me desvencilhar do aperto implacável de Gabriel, mas ele já está me arrastando para um labirinto de becos, enquanto os sons do confronto vão ficando para trás.

			— Me solta! — grito, tropeçando atrás dele, sem conseguir acompanhar suas passadas longas e furiosas. O aperto só fica mais forte, e me arrepio, certa de que ele está deixando hematomas na minha pele.

			Deuses, esqueci como ele é cuzão.

			O tempo longe de Afélio suavizou minhas memórias, me fazendo lembrar das partes que eram ligeiramente melhores do que as outras. Na minha cabeça, eu tinha retratado Atlas como o vilão principal da história, mas, enquanto noto seu maxilar tensionado e seu olhar penetrante, lembro que Gabriel também teve seu papel.

			Ele me ignora e me puxa mais até enfim pararmos numa esquina deserta. O que vai fazer? Me matar aqui, a céu aberto? Não vai nem me levar de volta a Atlas antes?

			Gabriel me empurra para a frente e me joga contra uma parede, minhas mãos acertando a superfície áspera para proteger meu nariz de uma colisão dolorosa. Eu me viro para encará-lo de cabeça erguida. Se este é meu fim, vou tentar morrer com alguma dignidade.

			— O que você está fazendo aqui? — ele pergunta de novo, as palavras envenenadas com ainda mais raiva. — Tem alguma noção do que vai acontecer se Atlas descobrir que você está em Afélio?

			— Claro que tenho! — retruco. — O que você está fazendo aqui? Era para estar no seu palácio pomposo.

			Gabriel fecha os olhos e respira fundo, como se pedisse paciência.

			— Era para eu estar aqui, sim, Lor. Mas você não. Onde esteve?

			— Não importa — digo. — O que vai fazer comigo?

			Ele aperta os lábios, um conflito evidente em seus olhos. Nadir me disse que Gabriel é praticamente um escravo, incapaz de desobedecer às ordens de Atlas, vivendo com pouca autonomia. Naquele momento, senti pena dele.

			— Vai me levar até ele?

			Não preciso elaborar a quem me refiro.

			— Deveria — responde Gabriel, mas há hesitação em sua voz.

			— Você tem escolha? — pergunto, cuidadosa, sem saber se é um assunto sensível. Não tenho como guardar rancor dele se algum juramento mágico o força a obedecer a Atlas. Não que eu ache que ele estaria inclinado a me proteger de todo modo.

			Gabriel me encara com os olhos ameaçadores, ardentes de fúria. Certo, definitivamente é um tópico sensível.

			— Tenho minhas formas de contornar as ordens dele.

			Engasgo com a surpresa.

			— Quer dizer que vai me deixar ir? — Minha pergunta deve soar mais esperançosa do que deveria.

			Ele parece considerar, um turbilhão de raiva e irritação de que me lembro tão bem se misturando em seus olhos azuis.

			— Quero saber tudo — diz ele por fim. — Quem é você? Por que a tirei de Nostraza? E como fugiu? Me conte tudo, e vou fazer o possível para manter você longe das mãos dele. Mas não posso tomar essa decisão antes de saber por que ele a quer e se você representa um perigo para Afélio.

			Tento não reclamar. O que ele está perguntando faz sentido, mas, até isso tudo acabar, quantas pessoas vão descobrir meu segredo, que a cada dia que passa se torna mais público?

			É então que passos firmes chamam nossa atenção para um vulto encapuzado se movendo pelo beco. Alguém poderia achar isso ameaçador, mas sei exatamente quem está se aproximando.

			Dá para ver a reação de Gabriel quando Nadir tira o capuz, primeiro com surpresa e depois com uma exaustão resignada enquanto passa a mão no rosto.

			— Eu deveria ter imaginado — diz ele.

			Nadir sorri com sarcasmo e dá de ombros.

			— Provavelmente.

			— Imagino que já se conheçam? — pergunto, notando a familiaridade entre os dois.

			— Infelizmente — diz Gabriel, e não sei por quê, mas é agradável notar que ele também se irrita com a presença de Nadir. Pelo menos não sou a única.

			— O que vocês dois estão fazendo aqui? — Gabriel pergunta, erguendo as mãos. — Atlas proibiu você de entrar em Afélio.

			— Hum — diz Nadir. — Você sabe que nunca fui muito bom em receber ordens. Muito menos de Atlas.

			Gabriel passa a mão no rosto de novo e depois no cabelo, bagunçando a auréola de cachos.

			— Quero uma explicação. Comece a falar — ele diz para mim. — Agora.

			— Não aqui. — Balanço a cabeça. — Qualquer um pode nos encontrar.

			— Segue a gente — diz Nadir.

			Seu olhar recai sobre mim antes de apontar o queixo em um gesto de comando. Reviro os olhos ao desencostar da parede. Zerra, ele é tão mandão.

			Nadir dá meia-volta, e nós dois o seguimos enquanto ele penetra os becos sinuosos. À medida que andamos, tento identificar os sons do confronto na praça, mas ou já acabou, ou estamos longe demais para ouvir.

			— Viu o que aconteceu na praça? — pergunto às costas de Nadir. O caminho fica estreito e nos força a andar em fila única.

			— Prenderam alguns dos feéricos menores, mas a maioria só se dispersou.

			— Mataram alguém?

			— Alguns. Sim.

			Não gosto dessa resposta.

			— Qual era o objetivo daquilo? — Volto a olhar para Gabriel, continuando minha linha de questionamento.

			— Uma mensagem — responde Gabriel. — Atlas ainda não pode derrubar Erevan e correr o risco de um motim em massa, mas é um lembrete de que não vai tolerar esses atos de agressão.

			— Atos de agressão — debocho. — Como se as demandas deles não fossem legítimas.

			Gabriel não diz nada enquanto o encaro, mas noto que seus olhos vacilam por um breve instante.

			Continuamos em silêncio pelos becos sinuosos até sairmos no lado oposto da Umbra. É mais tranquilo aqui, onde um mercadinho vende frutas, peixes e outros produtos perecíveis. Alimentos e outros bens de consumo são as únicas mercadorias que os feéricos menores têm permissão de comprar e vender nos distritos nobres. Então, pelo menos tecnicamente, Atlas não os está fazendo passar fome. Ele deve se olhar no espelho e se parabenizar por tanta generosidade.

			Atravessamos a fronteira nordeste da Umbra e entramos num bulevar maior. Por precaução, nosso esconderijo em Afélio é situado no Oitavo Distrito, o mais fisicamente distante do palácio. A casa é simples, propriedade de uma Nobre-Feérica da classe trabalhadora chamada Nerissa. Pelo que entendi, ela é uma velha conhecida de Nadir, e ainda não sei bem qual é o relacionamento dos dois.

			Não que eu me importe. Não é nem um pouco da minha conta.

			Suspiro, sabendo como isso soa ridículo, mesmo dentro da minha cabeça.

			Sempre entramos na casa pelos fundos, por ordens de Nadir, então seguimos por outro beco antes de chegarmos ao portão que delimita os fundos da propriedade. Não tenho certeza se é seguro mostrar nosso esconderijo a Gabriel, mas estou confiando que Nadir saiba o que está fazendo. Se conhece Gabriel há algum tempo, talvez entenda suas intenções melhor do que eu.

			Abrimos o portão, confirmando que o beco está vazio antes de entrarmos no quintalzinho. O pátio de pedra é cercado por áreas de grama verde e canteiros de flores cheios de rosas cuidadas diariamente por Nerissa como se fossem suas filhas. Inclusive, ela está aqui agora, vestindo um avental de jardinagem, com o cabelo castanho preso num coque improvisado no alto da cabeça.

			Ela nos olha quando entramos, a tesoura parada em pleno ar. Seu olhar se volta para mim e Nadir, e depois pousa em Gabriel.

			— O que aconteceu? — pergunta ela, deixando as ferramentas na cesta e espanando o avental. — Onde está Tristan?

			Ela olha para trás, procurando meu irmão, e minha garganta se aperta de medo.

			— Então ele ainda não voltou?

			Nerissa faz que não, e estou prestes a voltar para a praça quando Nadir me segura pelo pulso.

			— Ele vai ficar bem — ele diz. — Não há nada que você possa fazer.

			Ranjo os dentes, e minhas narinas se alargam enquanto me preparo para dizer que não tenho a menor intenção de abandonar Tristan. Mas o portão range e uma cabeleira preta familiar passa por ele. Meu peito se enche de alívio.

			— Tris — digo enquanto ele hesita diante de Gabriel. Com suas asas, tatuagem de sol no pescoço e armadura dourada reluzente, é difícil confundi-lo com um visitante qualquer.

			— Quem é esse? — Tristan pergunta, desconfiado.

			— Este é Gabriel — digo, e os olhos de Tristan se estreitam. Ele lembra tudo que compartilhei sobre meu guardião durante as Provas.

			— Por que ele está aqui? E por que vocês saíram do nada do bar?

			— Venha — respondo. — Vamos explicar tudo.

			Finalmente, entramos na casa. Tiro o gorro e o casaco, e os penduro num gancho na porta. Gabriel me segue até a sala de estar, onde encontramos Willow, além de Amya, Mael e Hylene.

			— Encontrei uma pessoa que me reconheceu — digo a Tristan para explicar minha saída abrupta da taverna. — É por isso que saí. — Depois olho para Gabriel. — Era Callias.

			Todos na sala trocam olhares preocupados.

			— Não acho que ele vá dizer nada — digo. — Mas eu deveria tentar falar com ele.

			— Deixe isso comigo — diz Gabriel, e minha testa se franze em surpresa. — Desde que você cumpra sua parte do acordo.

			— Que acordo? — pergunta Willow, cortante. Ela está observando Gabriel e é óbvio que tem suas reservas, o que é compreensível depois de tudo que contei sobre ele.

			— Ele quer saber tudo — digo.

			— Ah, ótimo — diz Willow, erguendo as mãos. — Exatamente do que a gente precisa. Mais testemunhas para nossos crimes.

			Concordo com as palavras dela, já que penso do mesmo jeito.

			— Ele disse que consideraria não nos entregar para Atlas se contássemos tudo.

			— Por que o trazer aqui? — Mael pergunta. — Se ele pretende entregar Lor, mostrar nosso esconderijo é mesmo uma boa ideia?

			Ele dirige a pergunta a Nadir, que dá de ombros.

			— Ele já sabe que estamos em Afélio. Seria questão de tempo até nos encontrar dentro de suas muralhas.

			Mael suspira e se recosta na cadeira, incrédulo, mas aparentemente resignado.

			— Sente — digo a Gabriel. — Acho que é melhor começarmos do início.

			Gabriel hesita a princípio, depois se acomoda numa das poltronas, sentando na beirada e me encarando.

			— Espero que valha a pena, Tributo Final.

			Aos poucos, vou contando a Gabriel certos detalhes sobre meu passado, tomando cuidado para manter em sigilo alguns dos pontos mais importantes. Não sei de que lado ele está, mas avalio que posso revelar as mesmas informações que Atlas já deve possuir. Ele pode descobrir isso de mim ou do Rei Sol. Mantenho em segredo as particularidades sobre minha magia aprisionada e a Coroa. Nada de bom viria se essa informação caísse em mãos erradas.

			Mas conto quem sou.

			Que sou neta de Serce, a Rainha Coração que se envolveu com magia proibida e quase destruiu tudo. Que sou a Primária de Coração. Ele fica tão chocado quanto Nadir e os outros quando contei o mesmo para eles semanas atrás na Aurora. Faz as mesmas perguntas. Os mesmos comentários.

			A bebê morreu. Não havia herdeiro. Era tudo mentira.

			Quando finalmente acabo, silêncio domina a sala. Observo meu antigo guardião e fico em dúvida sobre que atitude ele vai tomar. Várias emoções perpassam seu rosto enquanto Gabriel encaixa as peças. Sei o que está pensando. Isso enfim explica o estranho interesse de Atlas por mim durante as Provas. Por que minha vitória era tão importante para ele e por que perdeu a cabeça quando o Espelho me rejeitou. Deve explicar até coisas que estão acontecendo no Palácio Sol de que não faço a menor ideia.

			Por fim, depois de um longo silêncio, Gabriel diz:

			— Mas por que você está em Afélio? Deve saber que estar aqui te põe em risco. — Ele examina a sala. — E com todas essas pessoas?

			— Ah, vá. Assim você me magoa — diz Mael, colocando a mão no peito. — Nem faz tanto tempo assim, faz?

			— Não estou falando de você — diz Gabriel, com a voz áspera. — Vocês dois. — Ele estreita os olhos para Willow e depois para Tristan antes de olhar para mim. — São seus amigos. De Nostraza.

			— Eu… Como você sabia?

			— Eu me lembro deles na quarta prova.

			— Você viu aquilo?

			— Sim — diz Gabriel, com o semblante carregado, mas muda de assunto. — Está bem óbvio agora que vocês são parentes.

			— Sim, são Tristan e Willow. Meus irmãos. O príncipe me ajudou a “libertar” os dois da prisão.

			Ele me olha de cima a baixo antes de se dirigir a Nadir.

			— O príncipe. E o príncipe também “libertou” você do Palácio Sol? Estava curioso para saber como conseguiu tal feito.

			Nadir sorri com um canto da boca, os olhos brilhando de satisfação.

			— Gabe, não finja que não me revelou de propósito quem ela era. Você praticamente me deu um convite oficial para que eu a roubasse.

			A boca de Gabriel se aperta numa linha fina.

			— Como assim? — pergunto. — Do que vocês estão falando?

			Nadir arqueia a sobrancelha.

			— Durante o Baile da Rainha Sol. Lembra quando ele te segurou? Ele muito convenientemente baixou o ombro do seu vestido para eu ver a marca de Nostraza. Foi só um segundo, mas aposto que fez de propósito.

			Hesito, lembrando com clareza de muitas coisas daquela noite, mas isso eu não havia percebido. Observo Gabriel com uma confusão crescente.

			— Ou foi só coincidência? — Nadir pergunta a Gabriel, instigando-o.

			— Não sei do que você está falando. Se aconteceu, foi puro acaso.

			— Hum — diz Nadir, relaxando e cruzando as mãos atrás da cabeça como se sua pergunta já tivesse sido respondida.

			Gabriel não fala nada, em vez disso olha pela sala até encontrar Hylene, e um vestígio de admiração faz sua boca se curvar.

			— E você é?

			— Hylene — responde ela, retribuindo o olhar de interesse.

			— Esse é seu nome, mas quem é você?

			— Cabe a mim saber e a você descobrir.

			Ela dá uma piscadinha, e fica óbvio que Gabriel não vai tirar mais nada dela por enquanto.

			Por fim, ele volta sua atenção a mim.

			— O que você está fazendo aqui, Lor? Por que não ficou na Aurora, o mais longe possível de Atlas?

			Torço o nariz por ter que contar essa parte para ele.

			— Bom, meio que temos que chegar ao Espelho.

			Gabriel solta um suspiro de exaustão e aperta o nariz como se não conseguisse acreditar na zona que sua vida virou.

			— Por que, em nome de Zerra, vocês precisam chegar ao Espelho?

			— Porque ele me disse para voltar quando entendesse quem sou — respondo, manipulando só um pouco da verdade para torná-la convincente. Eu me tornei muito boa em mentir a essa altura da vida. Faço isso desde que me entendo por gente.

			— Por quê?

			— Não sei. É o que precisamos descobrir.

			— E como planejam chegar ao Espelho?

			Consigo ver o que está estampado em seu rosto. Ele quer saber, mas também não quer ouvir a resposta.

			— Não conte mais nada a ele — diz Nadir então, sua calma se dissipando. — Ele disse que queria saber quem você é, e agora sabe. É o bastante.

			Nadir tem razão, mas nutro um carinho estranho por Gabriel. Ele foi meio horrível comigo durante as Provas, mas acho que estávamos nos entendendo perto do fim. Pelo menos um pouco. Ele disse que uma partezinha ínfima dele até que gostava de mim, e sei que é bobagem dar muito valor a isso, mas Gabriel não foi correndo contar para Atlas quando me encontrou mais cedo.

			— Posso confiar em você? — pergunto, ignorando Nadir, o que é mais satisfatório do que deveria ser.

			Gabriel suspira.

			— Não sei.

			Ele gira o pescoço, tentando aliviar a tensão, claramente atormentado por muitas coisas.

			— Não me conte — diz ele por fim, abanando a cabeça. — Não quero saber quais são seus planos. Quanto menos eu souber, melhor.

			Concordo com a cabeça e olho pela sala, notando as expressões desconfiadas de todos quando Gabriel levanta.

			— E aí? — pergunto.

			— E aí o quê? — ele retruca.

			— Foi o suficiente? Você vai contar para Atlas que estou aqui?

			— E aquele… lance? — Mael pergunta, fazendo um gesto com a mão para Gabriel.

			— Lance? — responde Gabriel, baixando a voz com desdém.

			— Sabe. — Mael finge ter uma corda ao redor do pescoço, botando a língua de fora. — O lance que você não pode mentir para ele, senão… morre?

			Algo faísca nos olhos de Gabriel, e é óbvio que é um assunto doloroso. Queria ter sabido disso durante as Provas. Tudo poderia ter sido diferente entre nós.

			— Não é assim que funciona — diz Gabriel, incisivo, e Mael ergue as mãos em defesa.

			— Foi mal. Só queria ter certeza.

			— Tenho isso sob controle. Mas preciso ir — diz Gabriel antes de puxar a barra do casaco e dar meia-volta, indo para o corredor de entrada.

			— Gabriel — chamo, seguindo-o até que pare. Ele hesita por um segundo antes de se virar. — Vai contar para ele?

			Gabriel me encara, contraindo os lábios. Não imploro para que me proteja. Não peço. Já sei que nada do que eu diga mudaria sua decisão.

			Ele solta um suspiro exausto.

			— Ainda não sei.

			Então se vira de novo e, antes que eu possa falar mais alguma coisa, abre e bate a porta atrás de si.
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			NADIR

			Passo por Lor, abrindo a porta e descendo os degraus para a rua movimentada. Estou quebrando minha própria regra sobre usar a porta da frente, mas preciso alcançar Gabriel.

			— Gabe! — chamo, avistando sua cabeça loira na multidão. Seus ombros ficam tensos quando tenta me ignorar, então acelero o passo, cortando as pessoas. — Gabriel, por favor! Espere.

			Ele para, dando meia-volta para me encarar. A rua está lotada, e preferia não ter essa conversa em público. Faço um sinal com a cabeça indicando uma cafeteria movimentada, onde encontramos um canto isolado.

			Depois de pedir bebidas ao garçom humano, vou direto ao ponto.

			— Não minta para mim. Vai contar para ele que estamos aqui?

			Atlas está revirando Ouranos de cima a baixo em busca de Lor, mas estou contando com o fato de que ele não considerou que ela esteja no último lugar no qual pensaria em procurar. Se Gabriel nos delatar, nossa janela de oportunidade se fecha por completo.

			Atlas vai acabar descobrindo nosso paradeiro, e não estou me iludindo a ponto de pensar que podemos continuar escondidos aqui para sempre. Mesmo assim, espero termos conseguido tudo de que precisamos antes disso.

			— Você me ouviu. Eu disse a Lor que ainda não decidi.

			— Mas o que isso quer dizer? Você tem que contar para ele?

			Gabriel hesita e me estuda enquanto o garçom volta com nossas bebidas. Ele pega a colher e mexe seu café, evitando me encarar.

			— Gabriel. Você precisa contar para ele? Precisamos fugir?

			Sua colher tilinta nas bordas da caneca, e logo ele levanta o olhar, com a expressão mais sombria.

			— Atlas me mandou encontrá-la e levá-la até ele.

			Gabriel solta um suspiro pesado, e meus ombros se contraem. É o que eu temia. Ele não tem escolha. Faço menção de levantar, preparado para dar a ordem de arrumar tudo para sairmos imediatamente. Teremos que pensar num novo plano.

			— Mas… — diz Gabriel, segurando meu antebraço e me detendo. — Não a encontrei. Ela me encontrou.

			Um instante se passa até o significado de suas palavras se assentar entre nós, e volto a me afundar na cadeira, lançando um olhar curioso para ele.

			— O quanto o seu rei sabe sobre essas brechas?

			— O suficiente — responde Gabriel, com o semblante carregado. — Mas Atlas não se incomoda com detalhes que acredita não fazerem diferença.

			Ele leva a caneca aos lábios, soprando a superfície enquanto volta seu olhar a mim. Não precisa completar o resto do raciocínio: usa esse fato a seu favor sempre que possível.

			— Então você vai ficar quieto.

			— Por enquanto — diz ele. — Mas minhas correntes têm limites. Atlas não precisa me dar uma ordem direta para me fazer acreditar que vocês estão agindo contra os interesses dele, o que, no fundo, é tudo que sou obrigado a proteger.

			Aceno com a cabeça, entendendo sua posição. Sei que ele não tem escolha.

			— E se eu jurasse para você que nada que estamos fazendo aqui tem a intenção de prejudicar Atlas. Isso não tem nada a ver com ele. Nem com Afélio, aliás.

			— Ajuda — diz Gabriel. — Posso conseguir mais tempo para vocês dessa forma.

			Solto um suspiro de alívio.

			— Obrigado.

			— Considere isso o pagamento da dívida. Depois de tanto tempo. — Ele me lança um olhar carregado, e aceno com a cabeça de novo. — Sem falar que já não sei bem de que lado estou.

			Essas palavras escapam como se ele não tivesse a intenção de expressá-las ao olhar pela janela. Nós dois ficamos em silêncio, envoltos pela conversa dos clientes vespertinos.

			Um estrondo vibra sob meus pés, e o chão treme. Eu e Gabriel nos agarramos à mesa, protegendo nossas canecas enquanto a cafeteria fica em silêncio, segurando-se por conta do tremor. Ele passa depois de segundos, e todos hesitam, surpresos por alguns instantes, até a conversa voltar.

			Relatos de ocorrências estranhas como essa vêm chegando tanto de Afélio como do resto de Ouranos. Tremores de terra e estrelas caindo do céu. Recursos naturais mais escassos em lagos, rios e florestas. Temperaturas fora do normal. Neve em desertos e avalanches devastando montanhas. Tudo isso se tornou uma fonte de fofocas e especulações.

			Isso me lembra um pouco do mal-estar que sentimos depois de perder nossa magia tantos anos atrás e de coisas parecidas acontecerem. Mas nossa magia parece estável, e tenho certeza de que é só o ciclo da natureza e suas peculiaridades, embora também esteja acontecendo de forma repentina.

			— Por que você está aqui com Lor? — Gabriel pergunta após um momento.

			— Você sabe que não posso contar.

			— Sim. Imaginei — diz ele, pegando seu café e dando um gole. — Mas você estava um pouco estranho com ela. O que foi aquilo?

			— Estranho? — pergunto, tentando manter o tom inocente, sabendo que, quando o assunto é Lor, sou tão transparente quanto vidro.

			Gabriel se recosta e me analisa, vendo através da minha parede de tijolos translúcida. Ele sempre foi observador para caralho. É o que o torna um bom soldado.

			— Cacete. Não me diga que vocês dois estão… — Ele dá um sorrisinho.

			— Cuidado — rosno, e as sobrancelhas de Gabriel se erguem.

			— Você não a achou um pouco feroz? Resistente? Bocuda?

			Eu relaxo, cruzando as pernas e abrindo um sorriso descontraído.

			Ela é feroz e difícil e me faz querer arrancar o cabelo às vezes. O tempo todo. É o que me deixa tão louco.

			— Sim. Muito.

			Gabriel ri.

			— Boa sorte, então.

			— Obrigado.

			Olho ao redor pelo café, notando o fluxo contínuo de Feéricos e humanos entrando e saindo.

			Gabriel está me observando; seus olhos penetrantes não deixam escapar nada.

			— Quê? — pergunto.

			— Você está escondendo algo. O que ela é para você? De verdade.

			Ele estreita os olhos, mais uma vez notando detalhes que ninguém mais percebe.

			— Não sei ainda.

			— Como assim, ainda?

			Dou de ombros, subitamente incapaz de encarar seu olhar questionador. Faz um tempo que desconfio da verdade, mas, por algum motivo, é difícil dizer em voz alta. Em toda minha vida, nunca ouvi falar de algo assim. E quais são as chances de essa mulher que meu pai sequestrou, torturou e jogou em Nostraza ser minha alma gêmea?

			Praticamente zero. Mesmo assim, não consigo ignorar como ela faz eu me sentir.

			Faz semanas que o termo está na minha cabeça, me virando do avesso até eu mal me reconhecer. Mas no melhor sentido possível.

			Gabriel não insiste, e prefiro não contar de todo modo. Por mais que confie que ele não vai me ferrar de propósito, também devo considerar que não é o responsável por todas as atitudes que toma.

			— O que aconteceu na praça? Com os feéricos menores — pergunto, mudando de assunto deliberadamente.

			Gabriel solta um suspiro ao ver o que estou fazendo.

			— A situação está piorando. Eles estão pressionando e, quanto mais pressionam, mais Atlas se recusa a ceder. Erevan continua tentando fazê-lo escutar, mas Atlas não quer dar ouvidos.

			— Qual é o problema? — pergunto, sem nunca ter entendido por que Atlas os trata com tão pouca humanidade. No caso do meu pai, pelo menos, seu desdém pelos feéricos menores não se baseia em sentimentos pessoais, mas no que pode tirar deles. Simplesmente não os vê como nada além de ferramentas para atingir seus próprios fins.

			— Não sei — responde Gabriel —, mas vai estourar a qualquer momento. Tenho medo do que vai acontecer se nada mudar.

			— Já considerou tirá-los daqui? — pergunto.

			— Claro. Mas para onde iriam?

			— Para os outros reinos.

			— Essa é a casa deles, e eles não querem sair. Além disso, muitos têm medo de vagar pelo interior…

			Ele se interrompe, deixando o pensamento incompleto.

			— Por causa do meu pai.

			— Sim — responde. — Essa situação não é ideal, mas é melhor do que ser escravizado e forçado a trabalhar nas minas até a morte, ou pelo menos é o que preciso acreditar.

			Ranjo os dentes, pensando na desonra que meu pai traz a Aurora. Somos uma vergonha. Monstros vivendo sob o disfarce de realeza dourada.

			— Enfim — diz Gabriel, terminando seu café e se levantando. — Preciso ir.

			— Você não vai contar nada — confirmo de novo, e ele acena com a cabeça.

			— Por enquanto.

			— Obrigado. — Estendo a mão. Apertamos os antebraços um do outro antes de ele me soltar e sair, as asas retraídas para passar pela maré de gente. Deixando meu café intocado, ponho algumas moedas sobre a mesa e saio da cafeteria, em direção à base.

			Quando entro pelos fundos, encontro o térreo vazio.

			Ao subir a escada, sinto um frio na barriga, sabendo que Lor está perto. Não consigo evitar a atração que sinto por ela. Estou tentando dar o espaço de que ela precisa, mas, porra, é tão difícil. Tudo nela me chama. Me puxa.

			Será que Lor entende o que significa um vínculo de alma gêmea? Ela cresceu isolada dos costumes do nosso povo, e imagino que não faça ideia. Mas deve sentir o que sinto. Saberia que tem um significado, ao menos se parasse de resistir tanto.

			No alto da escada, encontro sua porta aberta. Lor está sentada na cama, de pernas cruzadas e olhos fechados, usando a Coroa Coração. Ela tenta falar com a relíquia, na esperança de que desperte e liberte a magia dela.

			Observo enquanto suas sobrancelhas se franzem, aproveitando essa rara oportunidade de simplesmente olhá-la. Ela não faz ideia de como é bonita. Como me sinto perdido quando não estamos perto. Eu a assustei naquela noite em Coração quando forcei demais a barra. Preciso encontrar uma maneira de fazer com que volte a se abrir.

			A tensão em seus ombros e seu pescoço me mostra que a Coroa continua num silêncio frustrante.

			— Pode entrar — diz Lor, ainda de olhos fechados. É claro que deve sentir minha presença, assim como sinto a dela constantemente.

			— Sem sorte ainda? — pergunto quando suas pálpebras se abrem e me apoio na coluna do dossel. Nossos olhares se encontram, e sinto como se fosse um toque em minha pele. Ela vira a cabeça rápido e tira a Coroa, jogando-a em cima da colcha.

			— Sim.

			Dou um tempo para ela organizar seus pensamentos.

			— Falou com Gabriel? — Lor pergunta.

			— Sim.

			— E ele vai ficar quieto por enquanto? Consegue?

			— Vai fazer o possível para nos ganhar tempo.

			Ela responde com um aceno de cabeça.

			— Por que ele não contaria imediatamente para Atlas?

			— Não faço ideia. Tenho a impressão de que há alguma coisa acontecendo entre os dois. Além disso, ele me deve uma.

			Lor estreita os olhos.

			— Como assim?

			— Posso tentar de novo? — pergunto, desviando da pergunta. Essa história cabe a Gabriel contar. — Com minha magia? Já faz um tempo.

			Ela hesita, e acho que entendo o porquê. É difícil não recordar a última vez em que canalizei minha magia para dentro dela, quando a tensão entre nós foi levada ao extremo. Todos os pensamentos e sensações se aguçaram com uma clareza insuportável. Era íntimo e intenso demais, mas pode ser a única saída.

			— Claro — ela acaba dizendo. — Obrigada.

			Lor está diferente desde que a levei a Coração. Ou melhor, há algo novo sob sua confiança e impulsividade. Algo sobreposto àquela raiva e àquela presunção que muitas vezes são suas piores inimigas. É um traço de vulnerabilidade que acho que ela nunca se permitiu sentir plenamente.

			Sei que tudo o que aconteceu em Coração, quando meu pai quase nos capturou, a abalou e a mudou por dentro. Há muitas camadas nessa mulher que quero explorar e entender.

			Quando sento na beira da cama, penso que ela vai se afastar. Felizmente, não sai do lugar, tão perto e ao mesmo tempo tão longe, o que é um alívio porque tenho quase certeza de que isso partiria meu coração. De novo.

			Nossos olhares se encontram, e cada nervo no meu corpo se inflama. Fecho minhas mãos em punhos, resistindo ao impulso de tocá-la. Minha magia está mais fora de controle a cada dia que passa, como se uma bola de aço fosse lançada contra as correntes que me prendem. Desde que ela impôs limites a qualquer contato físico entre nós, minha magia está agitada. Não sei o que acontece com aqueles que rejeitam o vínculo de alma gêmea; não sei nem se isso já chegou a ocorrer. Preciso dar a ela o espaço e o tempo de que precisa. Mas como isso não a está deixando maluca?

			— Estou pronta — diz Lor, engolindo em seco e interrompendo meus pensamentos descontrolados. — Se você estiver.

			Aceno com a cabeça e me aproximo na cama, cruzando as pernas para ficar de frente para ela. Com os punhos apoiados levemente sobre os joelhos, emito fios da minha magia: violeta e esmeralda e fúcsia. Penso em nossa última noite no Torreão, quando eu pretendia lhe mostrar como posso usar essa magia das maneiras mais… prazerosas. Quando planejava fazer com que gemesse e se contorcesse de prazer.

			Como se lesse meus pensamentos, a chama em seus olhos encontra a dos meus, e o ar fica tão denso que daria para cortar com uma faca.

			Paciência, lembro a mim mesmo. Vivi quase três séculos e aprendi a cultivar a paciência com certo grau de habilidade e competência, mas às vezes minhas emoções me dominam. Nesse sentido, somos muito parecidos. Controlados pelo fogo em nosso sangue.

			Minha magia a envolve, se enroscando em seus braços e suas pernas, relaxando ao seu toque. É o que tanto deseja. O que tanto anseia. O que eu anseio com todas as minhas forças. Abro o punho e deixo que minha magia se dissolva na pele dela, onde acaricia as linhas faiscantes da magia de Lor. É diferente da minha. Menos curvas suaves e carícias ternas e mais como as bordas de um cristal lapidado e a ponta afiada de uma lâmina.

			As histórias da magia dos relâmpagos carmesins de Coração são tema de lendas recitadas ao redor de fogueiras à noite. Quando a vi usá-la, descobri que todas eram verdadeiras. Era impressionante de ver, e desconfio de que seja apenas uma fração do que ela é capaz.

			Sua magia está lá. Sinto que responde à minha luz.

			À medida que envolvo seus membros, ela fica sem fôlego, seus lábios rosados e perfeitos se abrindo. Sei que sente isso. Está praticamente vibrando.

			Ignorando o desejo de enviá-la para seu abdome e entre suas coxas, direciono minha magia até o centro de seu peito, onde está aquela porta trancada. Segue firme como sempre, como se tivesse sido soldada e parafusada. Não sei que milagre a permitiu acessá-la quando me salvou do meu pai no topo do Castelo Coração, mas significa que consegue chegar a ela. Está logo abaixo da superfície, esperando para ser libertada.

			Por vários minutos, ficamos em silêncio enquanto nossas respirações ficam mais pesadas e minha nuca arde. As bochechas de Lor ficam rosadas, e ela se ajeita na cama como se não conseguisse encontrar uma posição confortável. Isto está me deixando maluco. Não é sexo, mas parece. Ondas de desejo se espalham pelo meu peito e descem até minha barriga, fazendo meu pau despertar. Eu deveria deter isso, mas é impossível resistir. É o mais próximo que ela vai me permitir chegar agora, e está evidente pelo brilho em seus olhos e pelo rubor em sua pele que está tendo uma reação semelhante à minha.

			— Quer que eu pare? — pergunto, me xingando por proferir tais palavras. Não quero parar, mas também não quero assustá-la. Cometi esse erro uma vez, e prometi nunca mais cometer de novo.

			— Não — ela sussurra, e é um som tão intenso que meu coração se aperta no peito. — Continue.

			Não entendo que mensagem está mandando ao me permitir continuar, mas também não discuto. Continuo explorando, forçando aquele espaço trancado em seu coração, mas nada que eu faça faz diferença. Lor balança a cabeça, os ombros curvados em derrota.

			— Não adianta.

			Odeio ter falhado com ela outra vez. Queria ser mais forte. Queria conseguir desfazer isso. Queria conseguir voltar no tempo e deter tudo que meu pai fez.

			— Desculpa — digo, e não sei exatamente pelo que estou me desculpando, mas sinto muito por várias coisas. Ainda que algumas estejam fora do meu controle, queria poder resolver tudo.

			Retiro minha magia do seu coração, guiando-a por seus braços e suas pernas, onde se enrosca com os ecos do poder dela. Parece uma dança, uma das mais íntimas possível.

			De repente, tudo se junta numa onda que ameaça me afogar. É difícil demais fingir que não sinto isso. Difícil demais fingir que não a quero com todas as fibras da minha alma.

			Puxo os fios, trazendo-os de volta a mim de repente, com tanta força que nós dois gememos. Sem dizer mais nada, levanto da cama em direção à porta, desesperado para fugir.

			— Nadir — ela me chama. — Desculpa.

			Quase perco o rumo pelo som embargado da sua voz, mas continuo andando.

			Preciso de ar. Preciso respirar.

			Não respondo ao abaixar a cabeça e sair do quarto.

		


		
			5

			LOR

			reinos arbóreos: catorze anos atrás

			Corro pela floresta, meus pés descalços afundando na lama. Minha túnica está manchada de terra, a barra tendo sido perdida entre os espinhos de um roseiral uma hora atrás. Minha mãe não vai ficar nem um pouco feliz. Não é comum irmos à cidade para comprar materiais ou roupas novas. “Alguém pode nos ver”, ela sempre diz, torcendo as mãos, o olhar preocupado voltado para a porta. Não sei por que não podemos ser vistos por ninguém, mas aprendi a aceitar esse fato. Talvez seja assim que todas as famílias vivam na floresta.

			Tristan e Willow estão entre as árvores, escondidos nas muitas trilhas e cantos escuros. É a vez de Tristan nos encontrar. Willow é a que sabe se esconder melhor, mas estou aprendendo com ela e andando de fininho. Eu me aventuro mais longe do que o normal, atravessando um pequeno riacho que cruza meu caminho. A água fria gela meus dedos, mas meus pés estão acostumados aos elementos da natureza, as solas endurecidas pelas inúmeras horas que passamos explorando nosso lar isolado.
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